
IMPORTAÇÕES DE COCO RALADO 

BOLETIM MENSAL 

julho DE 2015 
 Neste boletim do mês de junho de 2015 são apresentadas e 

analisadas estatísticas relativas às importações de coco ralado e de suposta 

água de coco ocorridas no primeiro semestre; feitas comparações entre 

essas do 1º semestre de 2015 com igual período de 2014 bem como são 

também comentadas as importações - suas quantidades, preços FOB e de 

internação - ocorridas dentre e entre os seis primeiros meses deste ano.  

Importações são declinantes em 2015 

 Como revela a figura 1, as importações de coco ralado estão em 

queda ao longo dos seis primeiros meses de 2015. Se comparadas ao mês 

de janeiro as importações de junho são 40% menores;  se comparadas às de 

maio, as de junho são 8% (oito por cento) menores . 

Figura 1 - Evolução das importações de coco ralado no 1º semestre de 

2015, em kg.  

 

Preços FOB oscilam pouco 

 Ao longo do primeiro semestre de 2015 os preços FOB do coco 

ralado têm oscilado discretamente. Assim, se entre janeiro de junho, 

cresceram 6% ao passo que entre maio e junho decresceram 7%   (figura 2).  

 

 Figura 2 - Evolução dos preços FOB, em US$/kg 

1.188.533

508.994

943.488

842.994
785.950

724.200

0

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

1.200.000

1.400.000

jan fev mar abril maio jun



2 
 

 

 

Preços de internação chegam a crescem a 35% 

 Entre janeiro e junho de 2015 os preços de internação cresceram 

35%; entretanto, entre maio e junho do mesmo ano a variação foi de 19%. 

No geral, os preços se apresentaram em elevação (figura 3) 

 Figura 3 - Evolução dos preços de internação, em R$/kg 

 

 

Importações do 1º semestre de 2015 caem 94,5% em comparação ao 

mesmo período de 2014 

 As importações brasileiras de coco ralado ocorridas no primeiro 

semestre de 2015 representam apenas 5,5% daquelas verificadas no mesmo 

período de 2014. Ou seja houve uma queda de 94,5% entre os dois períodos 

(figura 1). 
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Figura 4 - Contraste entre as importações do 1º semestre de 2015 com 

o primeiro semestre de 2014, em kg 

 

 Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

Importações de junho de 2015 reduzem-se em 70% 

 As importações brasileiras de coco ralado do mês de julho de 2015 

representam apenas 30% daquelas praticadas no mesmo mês de 2014 

(figura 2). 

Figura 5 - Contraste entre as importações de junho de 2015 e junho de 2014, em kg 

 

 

Indonésia continua liderando importações de coco ralado 

 Embora em períodos anteriores a Indonésia tenha chegado a ser 

responsável por mais de 60% das importações brasileiras, no mês de junho 

de 2015 elas ficaram abaixo de 50%; mesmo assim continua líder dessas 

importações. A tabela abaixo apresenta um conjunto de indicadores 

relativos às importações de junho de 2015. 

Tabela 1 - Indicadores de importações de coco ralado 

País kg % 
Preços 

FOB - US$/kg Internado - R$/kg 

Filipinas 264.000 36,4 2,82 14,54 

Indonésia 356.200 49,2 1,82 9,71 
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Tailândia 38.000 5,3 1,21 6,75 

Vietnã 66.000 9,1 2,63 13,62 

Total 724.200 100     
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Onze estados importaram coco ralado  

 No primeiro semestre de 2015 onze estados importaram coco ralado, 

com mostra a tabela 2 a seguir. a variação de preços FOB entre eles é 

significativa. 

Tabela 2 - Estados que importaram coco ralado entre janeiro e junho de 2015 

Estado 
US$ 

FOB 

Peso 
Líquido 
(kg) 

Preço 
US$ /kg 

Rondônia 

01/2015 até 06/2015 129.286 126.400      1,02  

 Ceará 

01/2015 até 06/2015 1.549.575 712.500      2,17  

 Paraíba 

01/2015 até 06/2015 1.226.542 500.750      2,45  

Alagoas 

01/2015 até 06/2015 2.592.338 1.246.503      2,08  

Sergipe 

01/2015 até 06/2015 743.733 419.000      1,78  

Espírito Santo 

01/2015 até 06/2015 2.806.132 1.085.000      2,59  

 Rio de Janeiro 

01/2015 até 06/2015 84.272 38.500      2,19  

06/2015 até 06/2015 24.192 12.500      1,94  

São Paulo 

01/2015 até 06/2015 250.019 92.000      2,72  

Rio Grande do Sul 

01/2015 até 06/2015 50.175 26.000      1,93  

Goiás 

06/2015 até 06/2015 33.937 19.000      1,79  

Mato Grosso do Sul 

01/2015 até 06/2015 104.266 51.500      2,02  
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Importações de suposta água de coco crescem 89% entre semestres 

 Entre janeiro e junho de 2015 as importações de suposta água de 

coco cresceram 89% em relação às do mesmo período de 2014 (figura 3) 

Figura 6 - Contraste entre as importações de suposta água de coco entre o 

1º semestre de 2014 e igual período de 2015, em kg 

 

 

Entretanto, as importações entre janeiro e junho de 2015 oscilaram 

muito 

 Como exposto acima, entre os dois semestres em foco, houve 

efetivamente um incremento muito significativo das importações da 

suposta água de coco; entretanto, quando se analisam as importações dentro 

do 1º semestre, observa-se forte volatilidade nas quantidade importadas. 

Como exemplo, se entre março e abril elas cresceram 83%, entre maio e 

junho caíram 47% (figura 7).  

Figura 7 - Evolução das importações de suposta água de coco no 1º 

semestre de 2015, em kg 
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Preços FOB da suposta água de coco variam segundo o trimestre 

Se houver a segmentação do 1º semestre de 2015 em dois trimestres, 

observa-se que os  preços FOB da suposta água de coco tiveram 

comportamento idêntico; isto é, houve elevação entre o primeiro e terceiros 

meses de cada trimestre (figura ..) 

Figura 8 - Evolução dos preços FOB no 1º semestre de 2015, em US$/kg 
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